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De Janeiro a Julho deste ano a 
Consulta Externa do Hospital do 
Divino Espírito Santo (HDES), 
em Ponta Delgada, realizou 
98.533 consultas médicas, 11.826 
consultas não médicas (que conti-
nuam a aumentar pelo quinto ano 
consecutivo), e 19.344 consultas 
de enfermagem (o maior valor dos 
últimos 5 anos).

Segundo aquele hospital, a 
pressão crescente sobre a Consul-
ta Externa percebe-se bem pelo 
quadro da origem dos pedidos de 
marcação. 

No dia 31 de Julho havia 8.505 
pedidos de consulta que eram ex-
ternos ao HDES, e 6.504 oriundos 
do HDES, o que representa um 
total de 15 mil pedidos de consul-
ta num só mês, mais cerca de 2 
mil que no mês anterior. 

Desses pedidos, foram marcadas 
5.097 consultas, um valor que é 
superior ao mês anterior.

O número de consultas telefó-
nicas no HDES continuou a bai-
xar no mês de Julho, representan-
do nos primeiros 7 meses do ano 
um valor inferior a metade do re-
gistado em 2021, e de um terço do 
valor de 2020, constituindo neste 
momento 4,6% do total das con-
sultas médicas.

Os Actos Médicos Sem Doente, 
onde se incluem os testes Covid 
no interior do HDES, também re-
gistam uma gradual redução em 
relação ao ano de 2021.

Os resultados das consultas 
médicas foram afectados pelo ele-
vado número de faltas por parte 

dos utentes, que neste período 
atingiu as 16.765 faltas, muito 
influenciado pelos picos da cri-
se pandémica dos primeiros me-
ses do ano. Claramente foi neste 
período que a pandemia teve o 
seu maior impacto na ilha de São 
Miguel, conclui o hospital.

Por outro lado, apenas 299 
consultas foram devidas a falta de 
médico.

A lista de espera (consultas 
sem marcação) continua a revelar 
tendência de subida, fortemente 
influenciada pelas marcações ex-
ternas ao hospital.

“Importa para nós, serviços 
de saúde, perceber se tal se deve 
ao retorno gradual da activida-
de assistencial em sede de cui-
dados de saúde primários, e/ou 
se ao facto de estarmos perante 
referenciação para especialidade 
hospitalar de situações clínicas 
“descompensadas” pelos “confi-
namentos” desta pandemia… já 
alertamos, repetidamente, que é 
expectável um impacto negativo 
pela suspensão realizada de mui-
tos cuidados que se prestavam 
até à pandemia. Podemos estar a 
assistir aos primeiros sinais des-

se impacto, neste indicador. Um 
fenómeno que estudaremos em 

breve”, conclui o HDES.

HDES está sob pressão nas Consultas Externas 

Utentes do HDES satisfeitos com as refeições
No sentido de avaliar a per-

ceção que os utentes internados 
no HDES têm sobre as refeições, 
tendo em conta que a nutrição 
representa um papel importante 
na terapêutica hospitalar, foi re-
centemente realizado um inqué-
rito sobre a satisfação alimen-
tar, sob a orientação de Beatriz 
Vale, nutricionista, e Sofia Paiva, 
nutricionista estagiária.

“A maioria dos utentes do 
HDES encontram-se satisfeitos 
com a alimentação fornecida, 
com o serviço prestado e com o 
ambiente envolto, em valores 
sempre superiores aos 70%, mas 
consideramos que existe margem 
para melhorar”, revela o estudo 
divulgado pelo HDES.

A maior parte das dietas apli-
cadas contém algum tipo de res-
trição associada, mas de uma for-
ma global a maioria dos utentes 
encontra-se satisfeita, bem como 
ao nível de cada constituinte da 
refeição, das instalações e dos 
profissionais de saúde.

O estudo elabora diversas su-
gestões, relativamente ao horá-
rio das refeições (não seguir o 
horário de verão), na vertente do 

sabor e do tempero (não aumen-
tando o teor de sal, usar mais er-

vas aromáticas e especiarias) e 
sobre a apresentação (para evitar 

que o prato fique seco, a inclusão 
de mais molhos ou caldos) e é 
sugerido que a salicórnia poderá 
vir a ser um substituto do sal. A 
fruta é apontada como área a re-
pensar, quer na vertente de fresca 
quer nas dietas de textura modi-
ficada, na maior parte das vezes 
maçã ou pera, frescas, cozidas e 
assadas, introduzindo maior va-
riedade.

Em relação à sopa, é sugerida 
a utilização de azeite, e maior 
atenção no tratamento da carne, 
enquanto no caso do peixe maior 
recurso ao uso de ervas aromá-
ticas, especiarias e limão. Sobre 
a temperatura das refeições, que 
por vezes chegam frias, é sugeri-
do o investimento em carrinhos 
de distribuição com isolamento 
térmico. “Este estudo, cuja reali-
zação se insere na estratégia de 
auscultar em profundidade cada 
área do funcionamento hospita-
lar, no sentido de prestarmos um 
serviço cada vez melhor e mais 
eficaz, permite de modo ainda 
mais pormenorizado proceder 
aos ajustes que se revelem im-
portantes na prossecução desses 
desideratos”, sublinha o HDES.


